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futebol "Malpj[a-Monforte" 
Em abôno da Verdade, da JusliGª ~ do nem 

ouFtros com leviandade má-fé caluniada, preCIsamente p~r
, t f qUilo ou superficialmente, ao sabor que toma com da pga I' a.

oio
? Sr, Director: 

Ao tomar conhecimento, p~r 
intermédio do jornal semanário 
«Beira Bah:a», de que V. ,., 
é mui digno Director, da repor
tagem ao encontro de futebol 
cMalpica-Monforte» nã? posso, 
de forma alguma, ~elxar d,e 
pedir a V, , . . a subida genti
teza de me publicar, ~a ínte
gra, a carta que enVIO, para 
gue em abôno da Verdade, da 
Justiça e do Rem, se f~ça ~or
nar público, como é de Justiça, 
que tal reportagem torna-se o 
cúmulo da ingratidãO, visto que 
os factos narrados estão detur
pados, erróneos e pouco claros; 
próprio, é certo duma pess~a 
eivada de espJrito hostil e n
dJculo, 

Cri ticar é analizar, Ora ,o 
crJtico do encontro não anah
%ou fez da critica uma arma 
de 'ataque; para sem~Inante 
critico, criticar é sinÓnImo de 
mal-dizer e de apontar êrros e 
defeitos alheios hipotéticos, 
~este caso, a sua critica trans
formou-se num odioso instru
mento de malediCência, preju
dicando, irremediàvelmf'nte, o 
equilíbrio da razão, Jullr.lr os 

. h tA que não passa e SImp es I 
de c~pnc os m?men aneos e E' com as suas impressões 
de p~lxõeS corro.slvas, to~a-se, fluidas que nós (Malpiqueiros) 
quásl sempre, IntempestIva e formamos as nossas maciças 
sem base. Daqui resulta ser, conclusões. 
ridícula, nociva e injusta a sua Ora vejamos: 
reportagem., . .. a) O cri tico diz «A -pesar-

Todo o crItICO dev~ lDchnar- -da hora um pouco tardia, , .) 
-se e debruçar-se contmuamen- e mais abaixo diz que o en
te sobre o seu pensamento, contra principiou às 18,30, e1a
visto que o pensamento é, no ro está que quem tem assistido 
fundo, um acto de critica ho- a encontros de futebol, nesta 
nesta e ponderada. Antes de altura, nota logo êste erro 
aceitar definitivamente qual- crasso se bem que, em abôno 

d ' , quer pensamento ou e tO,mar da verdade, o encontro prm-
qualquer resolução, urge tIrar, cipiou às 18,5, 
além da prova dos nove, que b) Ocríticodesconhecetam
nem sempre é segura, a prolla bém que numa determ,in,ada 
real. ~ão basta encontrar urna seleccão não podem participar 
solução ou julgar tê-la encon- elementos estranhos à mes
trado: torna-se imprescindível, ma, ora é bem verdade que por 

'f' Malpica alinhou o defesa JoãO 
antes de mais nada, ven Icar a Belo dos Lentiscais, mas tam, 
sua viabilidado, justiça e sen- bém n~o é menos verdade que 
satez, E' isto que, desgraçada- ppr Monforte alinharam pró
mente, o crítico do encontro prios Malpiqueiros; daqUI se 
não fez, Aceitou um conflito, conclui que o encontr~ era ape
sem contudo, observar a sua nas entre rapazes ma!s ou me
origem e natureza, 1I0S conhecidos e amigos, por-

Não estará, o crítico do en- tanto um encontro amigável. 
contra, sugestionado por qual- c) «Os monf?rteiros ~onten
quer paixão mesquinha? Não tes com a vitória .. ,» diZ talU
terá a inteligência aviltada e ,bém o aludido critico, Quer~rá 

continua ... 



... continuação "em abono da verdade da justiça e do bem" 
-talvez dizer: com o 1.0 e único tIe tal quilate que só ele pró- Abram clareiras de lu, ao • 
ponto ~~a~sado,:: ,CO~? vê prio pod~ co~tar! e ~ntão teve piritos e di~am verdades, que 
não ~ VItorIa, a vItorI~ vma se um ;~estp' ~gteSSlvo para com. o embora sela a arpa e 
no fIDal ~s m?nforteIros mar- dito )olfllclor natural ou antes be os corações be for a· 
cassem malOrnumerode «goals» <" }' 6" ' < ' 
mas inf~lizmente mais uma vez inf: Izmente vulgar ~os ~ossos d < ; " 

Os monforteiros abandonaram ~~lOsde~pé>rtivos, POIS f011 pre· j ~ lamentivel, é , cert 
o campo, desta vez fóra da sua tlaal?entt, n~sta , 'altura . que 'G~;~ga .. er, er h •. at ue 
própria terra', Pois em tempo, ,\h~\~lt~ es~eC!~dor de Monf~r- .Uve&.\e sl,do apedleJades~. 
na sua próprIa terra, descor- l~~afre1Jj~.teu , pelo campo f~a ru s 'o dores por , ia dIla 
dando com uma dicisão do ár- d~"be~galt em pu~hb, c()tIl fiqc; rapazes que do obsta te 
hitro, abandonaram o campo, ~(e~#iOi ': pat~ êOm ',Q' 'rlbsso t~re sido repreendidos ~r 
quando o resultado es~ava, ~ defesa, Foi ainda um jogador pe~soaa de be ,CD tlnuaraÓl ' 
2-1 a favor dos malpIqUelros, de nome Pedro, que num gesto ,not seuintento para " ti r 0. ' 
tendo o seu ponto sido obtido incompreensível se dirigiu à dito jogador incorreçto e-nllo 
por um nosso jogador, numa linha lateral munindo-se de outra coil~, MI;' atIDa! caso 
)'nn:dainfeliz nas suas próprias pedras' éo~ fim arcessivo' foi idêntico fOI p[atlca~o tam~ém, . "b-' , " ,.' por certo, por met~ dOna de 
. redes. então que, as Sen ora, ,e Me- Incorrectos monfortelros quan-
- ti) E' du a i portAncia ~!nas! '1:Jemeducadàs potsinal, do aqui há uns bons três ou 
transcendente esta la enthel consclas do seu dever de h ~ q!1atro afiO', ~s rapa;es de Mal-

~ , ." l'd d • pica foram logar a Monforte, 
passage , bastante laco lca, pita I a e, seguraram o lDcorr tendo sido maltratados inju-
da sua i'eportage - cAos 12 recto jogador a·fim-de que ~ste rlal:los, etc. pela simples' razllo 
. inutos do fi (devia ter dito nlo fizesse uso da. referida ar- dós seus jogadore~ abando~a-

. to) , , . rem o campo, em smaI de dlS-
ao 20 , ,lnu s.:' n~ a]o- a, e entAo lDSUportàVel ente cordância da decisllo do árbi-
. gà~a desast~a(dlZ lt . be. ) dirigia a Senhoru e Meninas tro; e ,para ' c~nfirmá-lo basta 
dOU! adversãnos e ',em m- ,'. ' trocar Impressões com o então 
tude da violência do jôgO) - dolorosas p,alavx:as ,IDJunosas e Ç?mandante do Pôsto da 9'. 
nota·se bem, que o crítico es- obscenas, ImprOprIaS dum ca- iiIScll:I; .~arg~to Artur Corr~a. 

, I f' '. lh ' , I b ,. POIS ' bem,"acontece agora o 
ta~a ansIOso pe o 1m do Jogo, VA elro, que JU ga , er an- ~e Ili e; 0.11 maIk1' queir.os silo 
po~s 01:0, e,ra favorável à de- dar pelos passeios da nossa ~ 1bd, oitranse ,maltlâ'tados, 
seJ~da yItona, Agora, antes de Capital de Caitelo Branco re- ofep~.I~'lS .~ , ~gredldos .em Moo
maIS, dIga: uma vez quehou-. I f(#lew

, slo ·jl na8a mais na,da 
ve violência do J'ôgo q em co- sultado. esbof~teado peloselo~'enonQ,.~ 1-2 pessoas~s atm-

, , ' u fraco que a fInal é seIO 'orte "'" d'af/ , .e'i .all ' r~presâbas. .. d,os 
meteu essa vIOlêncIa? Não te- . . . I' ~'!\lPiq,1I,llirosJ sft..Q af4tal,re'ceber 
ria sido o jogador monforteiro Sl , quando estão fendas no ós.' seU~T,\ VizlDlio~ 'de . braços 
'que não obstante atingir o nos- seu brio, honra e dignidade. ~Qer~s," sli,~tp " têrtl Jt rece9ido 

d f ' lh d P é II 1\ h 'BastaS' < lH~laS proivas:' \ so e .esa com uma, Joe a a or que que nelO tI; e e- lr:Hã,Jta 'rid;l"coi as-u!tramons-
.no es~omago, pr?~o~Itadamen- gado estas verdades aos olhos ~ruosas, <Olh ·fiça~ .aa!l~t ~o 
te, aInda lhe dIrIgIr palavras do público? Naturalmente por é-,,~e· .. ssunto duma hÇlo,mo~~ .. 
b·- t t '" f" ~ O tIte'q~ qumndes e resp~~-" as an e IDJu,rlOsas e o enSlvas, todos nós mais ou menos ter- ' . d . • ' tos' .. 
,este nosso Jogador tentou re-' '. t08,OS agra ecutlen , ' . 
cuperar os ânimos e a calma, OS palavras que não s~o. UIto ' -,professor Cahle,ra, 
mas' em vllo. as ofensas eram gostosas, sem serem lD]ustas. Malpica, 12"9-9'4S· 
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